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                Noite
Nos abandonamos assim
Porque não se podia dizer adeus.

Ao relento nos deixamos

Sem saber que era noite o que se mostrava dia

Todos os toques nos diziam 

Que aquele era último
Instante
desagregado de emoções,
Tão fortemente preso a razões,
Sem saber se a noite realmente viria

Já que era dia

O que se apresentava aos olhos,

Nos deixamos,

Naquele último ponto de intersecção 

Que poderia ter sido nossas vidas.

